DECLARAÇÃO ECUMÊNICA PEDE NOVA ESPIRITUALIDADE PARA LIDAR COM A NATUREZA
Cochabamba, 23 abr (RV) - Concluiu-se ontem em Cochabamba, na Bolívia, a Conferência Mundial dos Povos sobre Mudanças Climáticas e os Direitos da Mãe Terra.

No final do evento, foi apresentada uma declaração ecumênica, na qual organizações e personalidades cristãs insistem na função positiva que as religiões e a espiritualidade podem desempenhar para obter uma coexistência mais harmoniosa entre a humanidade e a natureza. 

"As mudanças climáticas são o produto de uma mentalidade humana que considera a natureza como objeto de dominação, exploração e manipulação, e o ser humano como dono e medida" – lê-se na declaração. 

Os signatários reconhecem "que uma interpretação da tradição judaico-cristã contribuiu na história a fomentar este tipo de antropocentrismo e a exploração indiscriminada da natureza, mal interpretando a responsabilidade de cuidar da criação, a pedido de seu Criador". 

A declaração ecumênica pede uma nova espiritualidade de coexistência respeitosa, que se forje em um diálogo entre os povos da Terra.

A coalizão organizou painéis sobre as religiões – especialmente o Cristianismo – e as mudanças climáticas, assim como a apresentação de publicações recentes sobre o tema. 

Para o encarregado do Conselho Mundial de Igrejas sobre Mudanças Climáticas, Dr. Guillermo Kerber, a Conferência dos Povos ofereceu a oportunidade de escutar quem serão os mais afetados pelo clima.

A finalidade do evento, convocado pelo Presidente boliviano, Evo Morales, foi unir os defensores da natureza, analisar as causas estruturais que provocam as mudanças climáticas e elaborar propostas e medidas em favor da vida e da sobrevivência da Mãe Terra. (BF)

http://www.oecumene.radiovaticana.org/bra/Articolo.asp?c=374535
26-04-2010
Comentário: O Ecumenismo, assim como o diálogo inter-religioso tem por objetivo primeiro a adoração de Lúcifer. Contudo, isso não pode ser divulgado mundo afora, e é fácil saber a razão. Logo, a união das igrejas busca outros motivos para obter o apoio de políticos, empresários, bancos, universidades, etc., e de todo o povo. Um dos motivos, dentre muitos, é a questão ecológica. Sem dúvida, para que tenhamos um clima sustentável para o futuro, os cidadãos devem aprender a respeitar a natureza. E as igrejas podem, segundo entendimento que se forma, educar o povo nessa direção. Mas na realidade essa educação e esse motivo são secundários. O foco verdadeiro é a santificação do domingo, pois esse está sendo o dia comum para que todas as formas de adoração se encontrem. Na verdade o Ecumenismo nada tem a ver com a Bíblia, senão o seu uso por conveniência política. Esse movimento global é bem de natureza pagã e espírita, como fica fácil de ver na manchete abaixo. E Lúcifer é pagão e espírita.
Bolívia: Encontro sobre mudanças climáticas e os direitos da «Mãe Terra»
20 de Abril de 2010

De 19 a 22 de Abril a cidade de Cochabamba, na Bolívia, recebe a «Conferência Mundial dos Povos sobre Mudanças Climáticas e os Direitos da Mãe Terra».

 

Fonte: http://www.alem-mar.org/noticias/EkZEZyuZZlkKQMwxwM.html
26-04-2010

